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      Prefácio 
    

    
    
      Tomei conhecimento das qualidades poéticas de Raimundo Alves, por ocasião da viagem que realizamos para o  Sudeste Paraense, para ministrar palestras para atender ao  Programa Alternativas para Queimadas, em julho de 2000.  Estimulei-o que prosseguisse, uma vez que notei um forte apelo  social e uma angústia quanto aos problemas humanos presentes  clamando por soluções.
    

    
       
    

    
      Ao aceitar essa incumbência, foi com muita honra, a  despeito de que os meus conhecimentos sobre poetas, poesias e  sua análise eram bastante limitados. Há um grande preconceito contra os poetas e poesias, que para muitas pessoas  restringem ao preparo para o vestibular. 
    

    
    
      Mas não podemos esquecer que os poetas, com a  fragilidade de seus versos, conseguiram derrotar exércitos e  governos poderosos, mudar muitas idéias e a sociedade. Foram  os versos de Castro Alves (1847-1871), que faleceu com 24 anos,  ao declamar Navio Negreiro e Vozes d'África, que envergonharam a sociedade da época, iniciando a luta contra a  escravidão negra. Foram os versos de Geraldo Vandré, que  incomodaram os generais da ditadura militar e ajudaram na  redemocratização do país.  
    

    
    
      Os grandes pensadores da humanidade, em todos os  tempos, vêm tentando responder a três perguntas que qualquer  ser humano faz um dia ou outro: Quem sou? De onde vim?  Para onde vou? Cabe exatamente a sensibilidade do poeta  interpretar essa angústia e esperança, em uma sociedade  marcada pela corrupção, competição a todo custo, da falta de  princípios, da injustiça, entre outros.
    

    
    
      Robert 
      Putnan
      , em um  clássico livro que analisou a diferença do desenvolvimento  entre o norte e o sul da Itália, coloca como uma das principais  razões dessa diferença, o que ele chama de valores morais da  sociedade. Enquanto o norte da Itália apresenta um progresso  sem precedentes, o sul, ao contrário, está apegado à corrupção, à  máfia e outras aberrações morais.  
    

    
    
      Fazer poesia não exige títulos acadêmicos, mas a  sensibilidade de traduzir os sentimentos da sociedade. O  grande poeta cearense Antônio Gonçalves da Silva, nascido em  1909, com passagem pela Amazônia, mais conhecido como  Patativa do Assaré, cursou apenas quatro meses de escola. 
    

    
    
      Pequeno agricultor, é hoje um poeta conhecido nacionalmente.  A sua poesia mostrando a dureza da vida no sertão, os políticos  que só chegam nesses lugares quando precisam de votos, a  morte causada pela pura falta de alimento ou de atendimento,  em meio a tanta miséria, como se fosse a coisa mais natural e,  também das boas coisas de sua terra, as festinhas, os costumes, a  natureza, cativaram o país.  
    

    
      Sem falar do épico Morte e Vida Severina (1965), do  poeta pernambucano João Cabral de Melo Neto (1920-1999),  adaptado para o teatro e a televisão, retratando o drama da  estrutura agrária nordestina. 
    

    
    
      Poeta iniciante, Raimundo Alves  tem um pouco de tudo isso e utiliza a sua experiência  agronômica para servir de lastro nas suas interpretações, onde  o anti-positivismo e os limites da razão, conflitam nessa  interpretação filosófica e telúrica da Amazônia.  
    

    
    
      Para os profissionais da área de ciências agrárias, é um  grande orgulho, o lançamento deste conjunto de poesias de  Raimundo Alves, afirmando que o tecnicismo não pode ser um  campo estéril, mas que ela é constituída, também, por almas,  paixões, pessoas, lutas, interesses e muito mais. Talvez se  tivesse mais poetas, a sensibilidade e a solidariedade para com a  sociedade seria mais proveitosa e mais humanística.  
    

    
    
      A sensibilidade dos poetas faz com que a dor assuma  contexto abstrato, bem como conseguem captar o momento em  que o tempo parece parar, sentimento percebido por todos  àqueles que já sentiram a morte de algum parente ou amigo ou,  até mesmo quando a História faz seu ponto de inflexão.  
    

    
    
      Numa sociedade em que as aberrações passam a ser o  cotidiano normal das notícias diárias e o tecido social parece  fragmentar, a primeira impressão é que os poetas pouco podem  fazer para mudar esse quadro. A história das civilizações parece  demonstrar o contrário, indicando que o progresso da  humanidade coincide com a maior qualidade das liberdades  individuais.  
    

    
    
      Neste conjunto de vinte poesias Raimundo Alves parece  observar o panorama da Amazônia através da janela de uma  casa imaginária. A sua origem anfíbia, natural de Macapá, onde  defronta o grande rio 
      Amazonas lutar
       com o oceano Atlântico  antes de terminar a sua jornada, parece refletir seus pensamentos. O rio que sofre a influência das marés com seus  barcos e os açaizais nas suas margens, da terra encharcada, da  contemplação das chuvas e das gotas de água e a visão da cidade  de Belém, banhada pelo luar. 
    

    
       
    

    
      É uma várzea que pulula de vida vegetal, animal,  aquática, aves, entre outros; uma várzea com vida humana,  representada pelas comunidades, portos, cidades, catadores de  fruto de açaí, palmito e caranguejo, pescadores, agricultores,  madeireiros, pecuaristas, barqueiros, praias e muito mais, onde  todos lutam pela sobrevivência, uns destruindo os recursos  naturais, outros com maior respeito pelo ecossistema, de onde  provém seu sustento. É uma várzea povoada por ribeirinhos  corajosos e destemidos que não se assustam com o humor do rio,  acostumados com a sincronia das cheias.  
    

    
    
      Na Amazônia, o rio sempre foi o principal meio de  transporte até o advento das estradas, ferrovias e do avião.  Foram pelos rios de água preta, rios de água barrenta, rios  transparentes e rios de outras cores, que se consolidou a  ocupação desta região, cujo labiríntico mundo aquático está  carregado de História. Este mesmo rio, atualmente, carrega  também dejetos urbanos, lixo, erosão, madeira, mercúrio,  violência, fé, entre outros, bem como o seu livre curso  modificado, num êxtase de agonia e progresso. 
    

    
    
      O poeta transfigura-se dessa janela imaginária e passa a  olhar a Amazônia como se fosse um ente espiritual, com  angústia: em vez da Natureza comandar o Homem, é o Homem  que passa a comandar a Natureza. A fumaça das derrubadas e  queimadas, o grito e o lamento da natureza destruída, parecem  ecoar nos nossos ouvidos com o barulho das motosserras, da  queda das árvores, da biodiversidade despejada e das labaredas e  da fumaça a arder os olhos.  
    

    
    
      O épico-social, utilizando de hipérboles e antíteses é  apresentado numa sucessão vertiginosa de metáforas que  procuram traduzir a mesma idéia. O social como tema da  poesia, é visível no sentido da tragédia humana, na busca de  novas esperanças, pode ser interpretado na figura do migrante,  que deixa seu torrão natal, da benção derradeira, dos familiares  como se fosse um enterro vivo, para novos encontros. 
    

    
       
    

    
      Como metáfora, os quinhentos anos da descoberta do Brasil,  esconde o medieval e o moderno, a destruição dos primitivos  habitantes transformados em recordações de nomes de aviões,  ruas e praças, a iniquidade da distribuição de renda e a injustiça. Mostra o conflito entre o bem e o mal, identificando  com o ritmo da vida social, expressando a busca da humanidade  por redenção, justiça e liberdade. O poeta Raimundo Alves tem  um papel messiânico e afinado com o momento histórico que  procura traduzir seus pensamentos. 
    

    
    
      A antítese dessas poesias é a busca de uma utopia plausível  para a Amazônia que o poeta tenta imaginar. Uma Amazônia,  com mais justiça; uma Amazônia sem crianças na rua; uma  Amazônia sem desmatamento e queimadas; uma Amazônia  onde não haja fome nem miséria; uma Amazônia sem  desemprego; uma Amazônia sem violências no campo; uma  Amazônia com habitação condigna para todos; uma Amazônia  com nível de renda adequado; uma Amazônia com soberania;  enfim, uma nova Amazônia. É o que essas singelas poesias  procuram ajudar, para sonhar e alcançar esses objetivos. 
    

    
      Belém, 18 de junho de 2002 
    

    
      Alfredo Homma 
    

    
    
    
    
    
      LAMENTO AMAZÔNICO
    

    
    
      Há cem milhões de anos, 
      floresta
       me formei,
    

    
      Exuberante, diversificada, complexamente  equilibrada. 
    

    
    
      Luz, água, solo, laboratório de vida reciclada,
    

    
      Ciclo de vida e morte me tornei. 
    

    
      Tudo que meu ventre vier a gerar, 
    

    
      São meus rebentos, filhos da terra, 
    

    
      Alguns de vida curta, outros pra se eternizar,
    

    
      Completa harmonia do universo a configurar. 
    

    
      Há 500 anos, floresta virgem debutei, 
    

    
      Exuberante, diversificada, complexamente  equilibrada, 
    

    
      Não tardou a 
      descoberta
      , 
      cobiça
       desvairada,
    

    
      Estuprada
      , violentada, prostituída me tornei. 
    

    
    
      Aos que primeiro me espezinharam, 
    

    
      Tomados de gana e imensa ilusão, 
    

    
      Apresentou-se a miragem de belas mulheres,
    

    
      De Amazônia
       
      chamaram,
       eternamente minha  região. 
    

    
      Mesmo gigantesca, imponente e misteriosa,
    

    
      Presenciei
       impotente, o martírio de minha prole  prodigiosa. 
    

    
      Assassinados, aprisionados e escravizados, De grandes nações, meus filhos se reduziram a  povoados. 
    

    
      Não satisfeitos com hediondo massacre, 
    

    
      Meus algozes, 
      amolaram
       machado e facão,
    

    
      Abateram
       milhões de minhas árvores centenárias,
    

    
      Com a mesma fúria de um furacão. 
    

    
      Algumas sofreram cortes, outras seus poros  sangraram, 
    

    
      Para jorrar o látex e a essência que a côrte queria,
    

    
      Mesmo que no futuro incerto o destino seria,
    

    
      A morte certa das árvores que secaram. 
    

    
    
      Nem minhas entranhas foram poupadas, A procura de ouro em imensos grotões. 
    

    
      Para suprir o reino dos nobres de muitas divisas,
    

    
      Com crateras fiquei em muitas regiões.
    

    
       
    

    
      Nem meus cristalinos leitos foram esquecidos,
    

    
      E 
      turvados
       de barro, como nuvens escuras em  turbilhões, 
    

    
      A mercê da insaciável saga de piratas perdidos,
    

    
      Que implacáveis, exploram-me por gerações.
    

    
    
      Meu equilíbrio é quebrado por tudo que é retirado,
    

    
      Minerais, plantas, mamíferos, insetos, peixes e  invertebrados. 
    

    
      Quanto tempo resistirei, a sangria de minhas veias?
    

    
      Para que um dia, eu não venha ser somente passado. 
    

    
      Minha esperança é que hoje, dizem que sou pulmão  do mundo, 
    

    
      Quem sabe um sentimento profundo de preservação,  venha se propagar? 
    

    
      E assim minha permanência, haverá de se assegurar,
    

    
      Para que as futuras gerações possam me  testemunhar.
    

    
    
    
      POLUIÇÃO 
    

    
      Afetam-me em todos os sentidos, 
    

    
      Mesmo que não haja sensação. 
    

    
      Sem que eu perceba, 
    

    
      Caminho para a morte lenta, 
    

    
      Vítima da 
      global poluição
      . 
    

    
      Da água, do ar que algumas vezes, 
    

    
      Não consigo respirar. 
    

    
      Poluição sonora, radioativa, eletromagnética,
    

    
      Toda forma, que em muitos casos, 
    

    
      Meus sentidos não conseguem captar. 
    

    
    
      Que poluição a que me torna dependente,
    

    
      E contamina o sangue em minhas veias? Prometem-me um mundo virtual diferente,
    

    
      Quando a realidade é sempre decadente! 
    

    
      Com a sensação de prazeroso conforto, 
    

    
      Sou induzido ao consumismo exagerado.
    

    
      É a poluição febril de minha mente, 
    

    
      Criando em meu ser, demanda permanente.
    

    
      Mesmo que não saiba de que, ou para que,
    

    
      Sinto a angústia de querer sempre mais, avidamente. 
    

    
      Mas por que essa angústia torturante, 
    

    
      Se já experimentei as 
      venturas
       da modernidade?
    

    
      Será que minhas raízes, não estão a querer,
    

    
      Levar
      -me de volta a um passado distante? 
    

    
      Quem sabe ao prazer de beber, 
    

    
      A água fria da fonte que desliza cristalina.
    

    
      De comer o peixe moqueado, 
    

    
      À margem do igarapé em que foi recém-pescado,
    

    
      De tirar a sesta sob a tosca cabana de palha ao lado.
    

    
      De banhar-me ao pôr do sol, na mesma fonte,
    

    
      Que revigorada e purificada com a energia do Universo,
    

    
      Se renova a cada instante. 
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      A BÊNÇÃO 
    

    
    
      Olha parceiro! 
    

    
      Vai buscar o teu caminho, 
    

    
      Que o Senhor te ilumine, 
    

    
      Com a fartura no celeiro. 
    

    
      Olha parceiro! 
    

    
      Vai em busca de tua amada, 
    

    
      Que o Senhor te encaminhe, 
    

    
      Para a eterna namorada. 
    

    
      Olha parceiro! 
    

    
      Vai construir 
      tua
       família, 
    

    
      Que o Senhor dirija sempre, 
    

    
      Na mais plena harmonia. 
    

    
    
      Olha parceiro! 
    

    
      Vai escolher o teu 
      recanto
      ,
    

    
      Que o Senhor te mostre em sonho,
    

    
      O mais belo paradeiro. 
    

    
      Olha parceiro! 
    

    
      Vai formar 
      tua
       manada, 
    

    
      Que o Senhor te dê a sorte,
    

    
      De crescer com este terneiro. 
    

    
      Olha Parceiro
      ! 
    

    
      Vai em busca de tua paz, 
    

    
      Que o Senhor te faça crer,
    

    
      Que está em tua alma por inteiro. 
    

    
      Olha parceiro! 
    

    
      O que quer que vá em busca,
    

    
      Que o Senhor te faça ver, 
    

    
      Que tudo aqui é passageiro.
    

    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
      MULHER DO CAMPO 
    

    
      Ah! Maria lutadora, 
    

    
      Muitos não 
      queiram
       tua rotina!
    

    
      De acordar dia após dia, 
    

    
      Antes de todos, muito cedo, 
    

    
      Sem refazer 
      tua
       canseira, 
    

    
      Da jornada que se finda. 
    

    
      De pés descalços, 
    

    
      No frio chão da tosca cabana, 
    

    
      Sob a penumbra de uma fraca lamparina,
    

    
      Sopra com toda força que te resta,
    

    
      A brasa dormida do meio das cinzas.
    

    
      Reacende teu fogão de barro, 
    

    
      Passa um cheiroso café moca, 
    

    
      E recomeça 
      tua
       rotina.
    

    
    
    
    
      Ah! Maria lutadora, 
    

    
      Muitos não 
      queiram
       a tua sina!
    

    
      Quando o sol ainda nem raiou,
    

    
      Já te encontras no roçado, 
    

    
      Meio curvada para frente, 
    

    
      No vai-e-vem da 
      capina
      . 
    

    
      Ah! Maria lutadora, 
    

    
      Muitos não 
      queiram
       tua rotina!
    

    
      Como não te cansas de cumprir,
    

    
      Todo dia com essa faxina? 
    

    
      Quanto mais limpas o roçado,
    

    
      Mais viçoso brota o iço, 
    

    
      Para aumentar 
      tua
       capina. 
    

    
      Ah! Maria lutadora, 
    

    
      Muitos não 
      queiram
       a tua sina!
    

    
      De colher a mandioca, 
    

    
      Ralar pacientemente toda massa,
    

    
      Espremer o tipiti para extrair o tucupi,
    

    
      Cortar a lenha para o forno, 
    

    
      E torrar nossa farinha.
    

    
    
      Ao vai-e-vem do rodo, 
    

    
      Sobre
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